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 ▪ uso de conectores como conjunções e preposições 
requerem atenção redobrada para garantir que o leitor com-
preenda as relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-

preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 

visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-

quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e 
os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.
 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 

frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 

COMPREENSÃO DE TEXTOS DE GÊNEROS VARIADOS
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 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-
ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para cons-
truir significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

 ▸ Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 

comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos trans-
mitem mensagens completas e são amplamente utilizados em 
contextos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, foto-
grafias, entre outros.

Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor 
vermelha em muitos contextos pode representar perigo ou 
atenção.
 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 

linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desem-
penha o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comu-

nicam ideias, emoções ou narrativas através de elementos 
visuais.
 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 

transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, 
o contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos 
podem ter significados diferentes dependendo da região ou da 
sociedade em que são usados.

 ▸ Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo co-
mum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto textos 
escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos livros 
ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, ajudando 
a criar um sentido mais completo da história ou da informação.

 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 
apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.
 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-

da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no 
texto, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva 
e crítica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e refle-
xões sobre o que foi lido.

A compreensão textual é um processo que envolve a decodi-
ficação de elementos verbais e não-verbais, permitindo ao leitor 
captar a mensagem essencial do conteúdo. Ela exige atenção, 
familiaridade com as estruturas linguísticas ou visuais e, muitas 
vezes, o uso de recursos complementares, como dicionários. Ao 
dominar a compreensão, o leitor cria uma base sólida para inter-
pretar textos de maneira mais profunda e crítica.

Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

 ▸ Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 

ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
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Exemplo 2
40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25
Números Inteiros
Podemos dizer que este conjunto é composto pelos núme-

ros naturais, o conjunto dos opostos dos números naturais e o 
zero. Este conjunto pode ser representado por:

Subconjuntos do conjunto :
 ▪ 1) Conjunto dos números inteiros excluindo o zero

 {...-2, -1, 1, 2, ...}

 ▪ 2) Conjuntos dos números inteiros não negativos

 {0, 1, 2, ...}

 ▪ 3) Conjunto dos números inteiros não positivos

 {...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que pode ser 

expresso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, com b≠0
São exemplos de números racionais:

12/51
3

(-3)
2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por fração, 
portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?

Representação Decimal das Frações
Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 

decimais: 

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o número 
decimal terá um número finito de algarismos após a vírgula.

Números Naturais
Os números naturais são o modelo matemático necessário 

para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma unidade, 

obtemos o conjunto infinito dos números naturais

 Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

{1,2,3,4,5,6... . }

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um ante-
cessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de 
zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtrações, 

multiplicações e divisões. Todas as operações podem acontecer 
em uma única expressão. Para resolver as expressões numéricas 
utilizamos alguns procedimentos:

Se, em uma expressão numérica, aparecerem as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão primei-
ramente, na ordem em que elas aparecerem e somente depois a 
adição e a subtração, também na ordem em que aparecerem e os 
parênteses são resolvidos primeiro.

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

CONJUNTOS NUMÉRICOS: NATURAIS, INTEIROS, 
RACIONAIS E REAIS; ORDEM, OPERAÇÕES E SUAS 
PROPRIEDADES

MATEMÁTICA
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9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...
Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .

Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais
 ▪  Todas as dízimas periódicas são números racionais.
 ▪  Todos os números inteiros são racionais.
 ▪  Todas as frações ordinárias são números racionais.
 ▪  Todas as dízimas não periódicas são números irracionais.
 ▪  Todas as raízes inexatas são números irracionais.
 ▪  A soma de um número racional com um número irracional 

é sempre um número irracional.
 ▪  A diferença de dois números irracionais, pode ser um nú-

mero racional.
 ▪  Os números irracionais não podem ser expressos na forma 
, com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

 ▪  O quociente de dois números irracionais, pode ser um nú-
mero racional.

Exemplo:  :  =  = 2 e 2 é um número racional.

 ▪  O produto de dois números irracionais, pode ser um nú-
mero racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo: radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

2º) Terá um número infinito de algarismos após a vírgula, 
porém a dízima deve ser periódica para ser número racional.

OBS: período da dízima são os números que se repetem, se 
não repetir não é dízima periódica e assim números irracionais, 
que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais
1º caso) Se for exato, conseguimos sempre transformar com 

o denominador seguido de zeros.
O número de zeros depende da casa decimal. Para uma casa, 

um zero (10) para duas casas, dois zeros (100) e assim por diante.

2º caso) Se a dízima periódica é um número racional, então 
como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 
Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízima 

dada de x, ou seja
X = 0,333...

Se o período da dízima é de um algarismo, multiplicamos por 
10.

10x=3,333...

E então subtraímos:
10x-x=3,333...-0,333...
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O planejamento estratégico deve considerar o ambiente ex-
terno. Concorrência, mudanças tecnológicas, comportamento 
do consumidor, custos de transporte, disponibilidade de forne-
cedores, legislação, infraestrutura, riscos climáticos, comércio 
eletrônico e expectativas de sustentabilidade podem influenciar 
a logística. A organização precisa observar essas variáveis para 
não tomar decisões baseadas apenas na realidade interna.

Também é necessário analisar o ambiente interno. Recursos 
financeiros, equipe, sistemas, frota, armazéns, processos, cultura 
organizacional, capacidade de atendimento, histórico de falhas e 
dados de desempenho ajudam a identificar forças e fraquezas. 
Uma estratégia só é viável quando considera a capacidade real 
da organização. Desejar entregas em vinte e quatro horas, por 
exemplo, exige estrutura compatível.

Uma ferramenta comum no planejamento estratégico é a 
análise SWOT, que identifica forças, fraquezas, oportunidades 
e ameaças. Na logística, força pode ser uma rede de transporte 
eficiente; fraqueza pode ser baixa acuracidade de estoque; opor-
tunidade pode ser crescimento do comércio eletrônico; ameaça 
pode ser aumento do combustível. Essa análise auxilia na defini-
ção de prioridades.

O planejamento estratégico também envolve missão, visão 
e valores. A missão expressa a razão de existir da organização. A 
visão indica onde ela deseja chegar. Os valores orientam compor-
tamentos e decisões. Na logística, esses elementos influenciam 
padrões de atendimento, compromisso com prazo, responsabili-
dade ambiental, ética com fornecedores e foco no cliente.

É importante que o planejamento estratégico seja desdobra-
do em metas. Uma intenção ampla, como “melhorar a logística”, 
é insuficiente. É necessário definir objetivos mensuráveis, como 
reduzir atrasos, melhorar acuracidade de estoque, diminuir custo 
por entrega, aumentar satisfação do cliente ou implantar siste-
ma de rastreamento. Metas claras orientam ações e permitem 
acompanhamento.

Outro ponto essencial é o alinhamento entre áreas. A es-
tratégia logística não pode ser criada isoladamente. Compras, 
vendas, produção, finanças, atendimento, tecnologia e trans-
porte precisam estar integrados. Se vendas promete prazos 
impossíveis, a logística sofre. Se compras não informa atrasos de 
fornecedores, o estoque falha. Se finanças corta custos sem cri-
tério, o serviço pode piorar.

O planejamento estratégico deve ser revisado periodi-
camente. Mudanças no mercado, novas tecnologias, crises, 
expansão de demanda ou alteração de custos podem exigir ajus-
tes. Planejar não significa engessar a organização; significa criar 
direção e capacidade de adaptação. Uma estratégia boa precisa 
ser acompanhada e atualizada.

Planejamento estratégico

O planejamento estratégico é o nível mais amplo e de lon-
go prazo do planejamento organizacional. Ele define a direção 
geral da organização, estabelecendo objetivos, prioridades, posi-
cionamento, metas amplas e caminhos para alcançar resultados 
sustentáveis. Na prática, responde a perguntas como: onde a 
organização está? Aonde deseja chegar? Quais recursos possui? 
Quais oportunidades e ameaças existem? Que escolhas precisam 
ser feitas para atingir os objetivos?

Na administração, o planejamento estratégico orienta to-
das as demais decisões. Ele não trata apenas de tarefas do dia 
a dia, mas de grandes escolhas. Uma organização pode decidir 
expandir para novos mercados, melhorar a qualidade do atendi-
mento, reduzir custos logísticos, digitalizar operações, aumentar 
capacidade de armazenagem, terceirizar transporte ou fortalecer 
parcerias com fornecedores. Essas decisões afetam várias áreas e 
exigem visão integrada.

Na logística, o planejamento estratégico define o modelo lo-
gístico da organização. Isso inclui decisões sobre localização de 
centros de distribuição, política de estoques, nível de serviço ao 
cliente, escolha entre frota própria ou terceirizada, uso de tecno-
logia, integração com fornecedores, estratégia de transportes e 
posicionamento da cadeia de suprimentos. Essas decisões têm 
impacto de longo prazo e geralmente envolvem investimentos 
relevantes.

Um exemplo de decisão estratégica logística é definir se a 
empresa terá um único centro de distribuição nacional ou vá-
rios centros regionais. Um centro único pode reduzir custos de 
armazenagem, mas aumentar prazos de entrega para algumas 
regiões. Centros regionais podem melhorar atendimento e redu-
zir tempo de entrega, mas elevar custos fixos e complexidade de 
gestão. A escolha depende da estratégia da organização, do perfil 
dos clientes, do volume de vendas e da capacidade financeira.

NOÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO E LOGÍSTICA: PLANE-
JAMENTO ESTRATÉGICO, TÁTICO E OPERACIONAL; 
ADMINISTRAÇÃO DA QUALIDADE; GESTÃO POR PRO-
CESSOS; ATENDIMENTO AO CLIENTE; INDICADORES DE 
DESEMPENHO E KPIS LOGÍSTICOS
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O planejamento tático também deve prever riscos. Atrasos 
de fornecedores, aumento de demanda, falta de veículos, pro-
blemas de sistema, greve de transporte, falhas de estoque e 
variações de custo podem prejudicar a operação. Por isso, é im-
portante definir planos alternativos, fornecedores substitutos, 
estoques de segurança e canais de comunicação.

Embora o planejamento tático seja mais detalhado que o es-
tratégico, ele não é tão específico quanto o operacional. Ele não 
define cada tarefa do dia, mas cria condições para que as tarefas 
sejam executadas corretamente. Por exemplo, define que haverá 
inventários cíclicos, mas o cronograma diário de contagem per-
tence ao planejamento operacional.

A avaliação do planejamento tático ocorre por meio de indi-
cadores. Se a meta era reduzir atrasos, deve-se medir entregas 
no prazo. Se a meta era melhorar estoque, deve-se medir acu-
racidade e rupturas. Se a meta era reduzir custos, deve-se medir 
custo logístico por pedido, por entrega ou por faturamento. 
Indicadores mostram se o plano está funcionando.

Planejamento operacional

O planejamento operacional é o nível mais detalhado e ime-
diato do planejamento. Ele organiza as atividades do dia a dia, 
definindo tarefas, prazos, responsáveis, recursos, procedimentos 
e padrões de execução. Enquanto o planejamento estratégico in-
dica a direção e o planejamento tático organiza planos por área, 
o planejamento operacional responde à pergunta: o que será fei-
to agora, por quem, como, quando e com quais recursos?

Na logística, o planejamento operacional aparece em ativi-
dades como recebimento de mercadorias, conferência de notas 
e pedidos, armazenagem, separação de produtos, embalagem, 
expedição, roteirização, carregamento, entrega, controle de de-
voluções, inventários, abastecimento de linhas de produção e 
atendimento a ocorrências. São tarefas concretas que precisam 
funcionar corretamente para que o cliente receba o produto ou 
serviço esperado.

Um exemplo de planejamento operacional é a programação 
diária de separação de pedidos. A equipe precisa saber quais 
pedidos serão separados, qual prioridade terão, quais produtos 
estão disponíveis, quais embalagens serão usadas, qual trans-
portadora fará a coleta e qual horário limite deve ser respeitado. 
Sem esse planejamento, podem ocorrer atrasos, erros de separa-
ção, retrabalho e insatisfação do cliente.

Outro exemplo é a programação de entregas. É necessário 
definir rotas, veículos, motoristas, sequência de entregas, docu-
mentação, horários de carregamento, janelas de recebimento 
dos clientes e formas de comunicação em caso de atraso. Um erro 
pequeno, como documentação incompleta ou produto carrega-
do em ordem inadequada, pode gerar atraso e custo adicional.

O planejamento operacional depende muito de procedi-
mentos padronizados. Procedimentos indicam como executar 
uma atividade de forma correta e segura. No almoxarifado, por 
exemplo, pode haver procedimento para recebimento, conferên-
cia, identificação, endereçamento, armazenamento e saída de 
materiais. A padronização reduz erros e facilita treinamento.

Planejamento tático

O planejamento tático é o nível intermediário do planeja-
mento organizacional. Ele transforma as diretrizes estratégicas 
em planos específicos para áreas, setores ou departamentos. 
Enquanto o planejamento estratégico define grandes objetivos 
de longo prazo, o planejamento tático organiza como cada área 
contribuirá para alcançar esses objetivos. Geralmente trabalha 
com horizonte de médio prazo e detalha recursos, metas, res-
ponsáveis e prioridades.

Na logística, o planejamento tático é essencial para conectar 
a estratégia à operação. Se a estratégia da organização é me-
lhorar o nível de serviço ao cliente, o planejamento tático pode 
definir metas de prazo de entrega por região, níveis mínimos de 
estoque, contratação de transportadoras, revisão do layout do 
armazém, treinamento da equipe e implantação de ferramentas 
de rastreamento. Ele traduz a intenção estratégica em planos 
executáveis.

Um exemplo prático ocorre na gestão de estoques. A alta 
direção pode definir como objetivo estratégico reduzir rupturas 
de produtos. O planejamento tático, então, estabelece políti-
cas de estoque de segurança, critérios de reposição, frequência 
de compras, análise de demanda, classificação ABC e metas de 
acuracidade. Essas decisões são mais específicas que a estraté-
gia, mas ainda não chegam ao detalhe diário da separação de 
pedidos.

Na gestão de transportes, o planejamento tático pode de-
finir rotas principais, critérios para escolha de transportadoras, 
frequência de entregas, capacidade necessária, padrões de em-
balagem, indicadores de pontualidade e orçamento de fretes. 
Essas decisões ajudam a organizar a execução e reduzir impro-
visos. Sem planejamento tático, a operação pode ficar apenas 
reagindo aos problemas.

O planejamento tático também envolve alocação de re-
cursos. A área logística precisa saber quantas pessoas serão 
necessárias, quais equipamentos serão utilizados, qual espa-
ço de armazenagem será reservado, quais sistemas apoiarão a 
operação e qual orçamento estará disponível. A falta de recursos 
adequados compromete a execução dos planos operacionais.

Uma característica importante do planejamento tático é o 
desdobramento de metas. Se a meta estratégica é reduzir custos 
logísticos em determinado percentual, a área logística preci-
sa identificar onde reduzir: transporte, armazenagem, perdas, 
retrabalho, devoluções, excesso de estoque ou baixa produtivi-
dade. Cada submeta deve ter responsável, prazo e indicador.

O planejamento tático também permite coordenar áre-
as diferentes. Compras precisa alinhar volumes e prazos com 
estoque. Vendas precisa compartilhar previsões de demanda. 
Produção precisa informar capacidade e cronograma. Transporte 
precisa saber datas de expedição. Atendimento precisa ter infor-
mações sobre prazos e ocorrências. O plano tático integra essas 
áreas para evitar decisões isoladas.

A análise de dados é muito útil nesse nível. Histórico de 
vendas, sazonalidade, devoluções, atrasos, custos por rota, de-
sempenho de fornecedores, níveis de estoque e reclamações de 
clientes ajudam a construir planos mais realistas. Sem dados, o 
planejamento tático pode se basear apenas em estimativas frá-
geis ou percepções individuais.
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